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um local com água 
Três cidades-satélites 

— Ceilãndia, Planaltina 
e Sobradinho — ficaram 
sem água ontem, desde 
a madrugada, em virtu-
de da troca de transfor-
madores na subestação 
que serve o elevatório 
da Caesb e do rompi-
mento de adutoras do 
reservatório de Conta-
gem. A população de 
Ceilândia, a mais afeta-
da, teve que recorrer às 
torneiras instaladas na 
feira, localizada no cen-
tro, único local onde o 
fornecimento não foi in-
terrompido. Em conse-
qüência, longas filas se 
formaram no local, pro-
vocando revolta e recla-
mações. 

Esta foi a primeira 
vez que a Caesb não pre-
veniu a população sobre 
a interrupção do abaste-
cimento, segundo Iraci 
de Fátima Silva, mora- 

dora da QNN 4, conjunto 
D, casa 26. Para prepa-
rar as refeições, lavar 
roupas e tomar banho, 
ela, como outros da fila, 
tiveram que recorrer às 
latas, baldes e panelas. 
Florísvaldo de Macedo, 
residente na Guariroba, 
deixou até de ir ao tra-
balho para buscar água. 
Ele andou cerca de dois 
quilômetros, de sua ca-
sa até o centro de Cei-
lândia, e ainda foi obri-
gado a entrar em uma 
longa fila, porque não 
pode 'ficar sem água. 

Funcionários da 
Caesb explicaram, po-
rém, que não houve 
tempo de prevenir a po-
pulação, já que as cau-
sas da interrupção fo-
ram imprevistas e ocor-
reram de madrugada. 
Em Ceilãndia, onde hou-
ve a troca dos transfor-
madores da subestação,  

o abastecimento de 
água voltou ao normal 
ontem mesmo. Em So-
bradinho e Planaltina, 
sem água devido ao 
rompimento da adutora, 
a previsão era de que só 
na madrugada de hoje a 
situação voltaria ao nor-
mal. 

O rompimento da adu-
tora do reservatório de 
Contagem foi provoca-
do, segundo técnicos da 
Caesb, pela pressão ex-
cessiva sobre os canos. 
Muitas vezes, há forma-
ção de bolhas de ar nas 
águas que entram na 
adutora e, com a gravi-
dade e pressão acumu-
ladas, o tubo rompe, ge-
ralmente em um ponto 
de difícil acesso. O repa-
ro é dificultado ainda 
porque a adutora, nor-
malmente, fica a 100 
metros de profundida-
de. 


